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Resumo 
Objetivos: o presente trabalho consiste no desenvolvimento de pesquisa sobre a importância das áreas verdes urbanas no contexto dos 
serviços públicos de saúde na Cidade de Mandaguari, Paraná. Métodos: inicialmente, foram utilizados os dados de Autorização de Internação 

maior ocorrência, cujos resultados apontaram para as doenças do aparelho respiratório e circulatório, que pressupõem em seus tratamentos, 
Resultados: a partir 

entrevistadas reconhecem a importância das áreas verdes para a melhoria da qualidade de vida. Dos 362 usuários, 357 (98,6%) consideram que 

temas. Conclusão: nessa perspectiva, o conceito de território, no âmbito do setor de saúde, passa a adotar em seu próprio conceito a inclusão das 
potencialidades provindas da presença das áreas verdes urbanas, que contribuem para as boas condições de vida das comunidades envolvidas. 

Palavras-chave:

Abstract
Objective: This work is the development of some research on the importance of urban green areas in the context of public health services in the City 
of Mandaguari, Paraná. Methodology: Initially, the data of the Hospital Admission Authorization (HAA) was used in the period from 2000 to 2010, 
which was provided by the database DATASUS, aiming at identifying the most frequent health problems, whose results pointed to the diseases of 

free public spaced. Results: From an investigative research, under the application of a questionnaire to 362 users, it was found that in relation to 
the public spaces, the interviewed people recognize the importance of green areas to improve their quality of life. 357 out of 362 users (98.6%) 
consider that the green areas provide some pure, clean and healthy air, and provide a great space for physical activities, recreation and others. Five 
users (1.3%) of the population sampled did not consider the contribution of the green areas for health, due to of their lack of information or even 

Conclusions: Under this perspective, the concept of territory, in relation to the healthcare sector, adopts 
in its own concept the inclusion of the potentialities that come from the presence of the urban green areas, which contribute to some good living 
conditions of the communities involved.
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INTRODUÇÃO

para atender a essas demandas.
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auxilia o desenvolvimento desses estudos dentro da 
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SUS em seus tratamentos. 
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pessoas.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Lazer e importância das áreas verdes para a saúde da 
população

Tabela 1 o

Total

1 1 2

2 11,1 4 22,2 2 11,1

21 22,4 1 1,1 1 1,1

2 1 1,4 2 1 1,4

41 4 1 1

21 21 1 2 1

Total 41,1
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o

Casa Campo amigo Cinema Clube Shopping Total

1 1,1 4 4,4 1 1,1

1 22,2 2 11,1

2 22 21,1 2 1

24 1 1,2 12,1

2 2,4 11 4 1 1,2

4 14 1 1,2 1 1,2

Total 14,2 1 112 24,2 4
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“
na amostra, sendo os 

Tabela 3 o

Tomar Sol Caminhar Ler Total

14 1 1,4

2 2

4 4,2 1

1 1,4 24,2 11,4

42 12 1 1,2

21 1 1,4 4,4

Total 2 2 12,2

outros. 
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verdes.

Tabela 4 o

Sim Total

11

42

Total

o

Sim Total

1

1 1,1

1 1,4

1

1

Total
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o

Sim Total

1

2 2,2

1

Total

o

Total

44

2 11,1 1

4 4,4

4,4

1

Total
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